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    “Quem me chamou




    Quem vai querer voltar pro ninho




    E redescobrir seu lugar




    Pra retornar




    E enfrentar o dia-a-dia




    Reaprender a sonhar




    Você verá que é mesmo assim




    Que a história não tem fim




    Continua sempre que você




    Responde sim à sua imaginação




    A arte de sorrir




    Cada vez que o mundo diz não




    Você verá




    Que a emoção começa agora




    Agora é brincar de viver




    E não esquecer




    Ninguém é o centro do universo




    Assim é maior o prazer”




    (Guilherme Arantes / Jon Marcus Lucien)


  




  

    PREFÁCIO




    A palavra tradução, segundo o que se encontra consignados nos dicionários, significa transpor um escrito de uma língua para outra, coisa muito comum na literatura. Assim, a tradução é vista como uma transposição dentro de um mesmo sistema, qual seja, o linguístico, com a diferença que estarão em operação apenas códigos diferentes (uma língua traduzida para outra). Temos aqui a impressão de um exercício que aponta para limites de esgotamento em si mesmo, pois ao traduzir uma obra de uma língua para outra, ao final da empreitada, com suas aproximações e distanciamentos em termos de vocábulos, temos um conteúdo completo já transposto e pronto para ser lido. Arriscamos dizer que nada é mais falso que isso.




    A tradução não se dá apenas entre línguas, mas principalmente no jogo da linguagem. Afinal, quando uma narrativa literária dá origem a um filme, quando um poema transforma-se numa música, quando um conto vira uma pintura, entre outras manifestações artísticas, não ocorre aí um ato de tradução? E quanto aos quadrinhos, não é possível que uma narrativa romanesca seja transformada numa história em quadrinhos ou quadrinização, como é mais próprio denominar? A resposta é uma só: sim. E não se trata apenas de ser algo possível, como principalmente viável, interessante, instrutivo e instigante, daí porque, importante. Traduzir um texto para outras linguagens é criar um pretexto para explorar a capacidade do espírito humano de representar e representar-se, é dar a conhecer ao mundo a visão com que se enxerga o próprio mundo. Trata-se de explorar possibilidades interpretativas mediante essas linguagens que são diversas. A isso dá-se o nome de tradução intersemiótica.




    Quando a professora Adilma Nunes Rocha, uma entusiasta dos estudos de tradução intersemiótica e uma das mais abalizadas estudiosas do assunto, teve a ideia de organizar este livro, tinha em mira exatamente isso: dar visibilidade às interpretações propostas por um grupo de autores que utilizaram quadrinizações e filmes, oriundas de textos literários para analisar e apresentar suas conclusões acerca de tais objetos. Assim é que os traços mais finos ou mais grossos com que determinada personagem é desenhada num quadro, o jogo de entremeios entre luz e sombra em outro, tintas mais carregadas ou menos carregadas em outro mais, enquadramentos numa cena fílmica, etc. perfazem um mosaico de tradução dentro da tradução. O resultado aí está, traduzido (bem aproveitando o trocadilho) em cinco artigos que trazem as perspectivas extraídas da investigação feita sobre a relação estabelecida entre a literatura, quadrinhos e cinema, e os efeitos percebidos nesse jogo relacional.




    Nas páginas que se seguem, encontram-se cinco textos, cinco análises, cinco interpretações, cinco perspectivas em cinco traduções, fruto do olhar atento e curioso dos autores que se propuseram a discutir a expressão e o conteúdo, a estética e os sentidos dos objetos traduzidos. É um trabalho que vem a demonstrar a versatilidade desta formidável área do conhecimento que é a linguagem, aliás, segundo Fiorin (2003), “A linguagem humana é essa faculdade de poder construir mundos”. Sendo assim, neste livro, o leitor é convidado a adentrar esses mundos e tomar parte nesta interessantíssima jornada de construção e re-construção pela tradução intersemiótica.




    Boa leitura.




    Prof. Otávio de Jesus Assis




    Professor da área de Estudos Literários




    UNEB/Campus XXI/ Ipiaú-BA


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Nos versos carregados de intensidade poética de Cecília Meireles encontramos toda a dinâmica que move a existência humana:




    “Mas a vida, a vida, a vida,




    a vida só é possível




    reinventada.”




    Sim, a vida é movência, trânsito, descoberta, redescoberta. Pois entre viver e existir encontramos notas que diferenciam o acontecimento-vida, dando-lhes dinâmicas sempre novas para a história. Viver, por muito tempo, conotou performar um roteiro já estabelecido dentro do universo que sempre se prendeu a um dado estilo de vida. Existir, é performar, a partir deste roteiro, visibilizando experiências outras, onde os tons da subjetividade trazem a dimensão do pluriverso que habita a orbe terrestre com todas as humanidades que fazem pulsar todas as culturas.




    E, neste performar diverso da existência, o ser humano sempre traduziu as experiências, para daí, reinventar a vida. E aqui, chegamos ao ponto-questão deste livro: pensar a tradução como forma de reinventar a vida.




    Para além de mudanças de uma língua para outras (tradução interlingual), ou das mudanças em uma mesma língua (tradução intralingual), ou ainda de um sistema sígnico para outro (tradução intersemiótica), conforme elencou Jacobson em seus estudos linguísticos, a tradução é tomada como um processo de transcriação por onde se verte um manancial de experiências do existir.




    Dentre estes caminhos, passou a nos interessar a tradução intersemiótica, operação tradutória muito comum na contemporaneidade que perpassa as relações interartes, intermídias e transmídias. Por meio dela, a tradição é acessada, revisitada e transcriada, num elo entre presente-passado-futuro, onde as experiências humanas são repensadas a partir das representações simbólicas das artes, aqui em específico a literatura, no seu movimento presença-ausência. Ela passa a transitar na música, no cinema, nas quadrinizações, nas telenovelas, nos videogames... E muito mais que trânsito de linguagens, tomamos a tradução intersemiótica como trânsito de culturas de viver,




    [...]como prática crítico-criativa na historicidade dos meios de produção e re-produção, como leitura, como metacriação, como ação sobre estruturas eventos, como diálogo de signos, como síntese e reescritura da história. Quer dizer: como pensamento em signos, como trânsito dos sentidos, como transcriação de formas da historicidade. (PLAZA,2008, p. 16)




    É na Universidade do Estado da Bahia, campus XXI, Ipiaú que começou a nossa viagem dentro deste campo de estudos, provocados pelo texto literário ampliado em seus horizontes, num trânsito de linguagens-artes, para repensar a aventura de viver por onde são mescladas muitas experiências de existir. Inicialmente nos projetos de extensão Literatura e cinema, uma leitura intersemiótica (2008-2009), onde visitamos analiticamente obras fílmicas provenientes da literatura brasileira (1º momento), da literatura mundial (2º momento) e da literatura infanto-juvenil (no 3º momento).




    Posteriormente, nossas pesquisas foram se encorpando: nas aulas do componente curricular Literatura e outras artes (a partir de 2009); nas orientações de monografia de Graduação de Letras, no Programa de Formação de Professores Plataforma Freira e na Pós-graduação Literatura e Linguagens: o texto infanto-juvenil na UNEB, campus XXI (turmas 2012 e 2014); e também na Pós-graduação em Literatura e Ensino de Literatura na UESB, campus de Jequié com a disciplina Literatura e Linguagens em 2016.




    Por fim, passou a ganhar mais adensamento no grupo de estudos A Literatura em caminhos de tradução intersemiótica: quadrinho, cinema, música e telenovela (2017-2018). Muitos discentes acompanharam-me nesta viagem epistemológica onde ficaram claros os exercícios de reconstrução do sentido dos textos que mascaravam a subversão para visibilização de outros sentidos de viver.




    Nestes e em muitos outros encontros-pesquisas que vivenciei com os orientandos, duas coisas se fizeram bastante consistentes: uma é a certeza de que a literatura em seu campo de representações e dicções, nas suas visibilizações e invisibilizações de experiências nos faz pensar na existência de várias versões do viver, para delas construirmos novas formas de (re)existir; a outra é que a tradução intersemiótica se configura como espaço democrático crítico-criativo onde a vida, a vida em seus mais variados tons é artisticamente reinventada, inquietando-nos frente a nossa condição de sujeito da nossa própria história.




    As pesquisas que surgiram da curiosidade leitora intersemiótica e transmídia continuam. Iniciada nos passeios teóricos com Júlio Plaza com a obra Tradução Intersemiótica em diálogo com Walter Benjamin, Umberto Eco, Haroldo Campos ganhou corpo com muitas outras interlocuções teóricas. Outros conceitos são agregados para se pensar a textualidade literária em sentido mais amplo no campo das linguagens e sua ideia de objeto cultural hibridizado pela perspectiva culturalista na obra cinematográfica, nas quadrinizações, na música, na telenovela.... Nestor Garcia Cancline, Martin Jésus-Barbero, Stuart Hall, Hommi Bhaba, Moacyr Cirne, Paulo Ramos são alguns dos diálogos teóricos, entre outros, imprescindíveis nesta empreitada.




    A arquitetura teórica-epistêmica também adquiriu novos contornos, com o tempo, nesta caminhada. Se, à príncipio, o objeto artístico-cultural nos interessava no processo de transposição intersemiótica, pelo viés da transubstancialização sígnica-estética, passamos a nos mover para as motivações culturais que entranhavam tais objetos, numa compreensão mais ampliada de textualidade com reflexo sociocultural, que carrega sentidos de existir. Encontramos a ideia da transcriatividade como conceito estético-político que move as elaborações textuais e diz muito mais das relações, do mundo e da vida que os textos encenam. A estratégia da inter/transdisciplinaridade configurou-se como o melhor caminho para os diálogos epistêmicos.




    O método comparativo-analítico-interpretativo perpassou pela interface entre os corpus das pesquisas: umas entre literatura e quadrinhos, outras entre literatura e cinema. Os argumentos construídos foram comprovados tanto com fragmentos do texto literário como também do quadrinização ou cinematográfico na versão primeira da pesquisa. Contudo, nesta publicação, a comprovação utilizando as imagens das quadrinizações e da obra cinematográfica não se fez possível, uma vez que não os detentores dos direitos autorais não deram respostas às nossas solicitações de autorização para uso das imagens.




    Com certezas outros encontros epistemológicos estão em porvir e apontam para o devir de conhecimentos que podem valorizar a experiência-vida de muitos e tantos invisibilizados. Num mundo que clama por outras alternativas para o viver recuperar o seu sentido pleno e não o meramente capitalista e mercadológico da lógica excludente eurocentrada, é por meio da tradução que as existências podem ganhar visibilidade em variados caminhos de criações e ser evidenciada como possibilidades.




    Tais criações desterritorializam as fronteiras da arte como também as sociais, uma vez que vêm dissolvendo, aos poucos, a antiga discriminação oriunda do lugar de produção que, por muito tempo, hierarquizou e criou rótulos para as artes. Assim, a tradicional distinção entre arte da cultura alta, arte da cultura popular e arte da cultura de massa (esta que pelos meios tecnológicos envolvidos tiveram muita dificuldade de serem reconhecidas como arte devido a ruptura aurática promovida) aos poucos foi perdendo o alcance no hibridismo próprio do entrecruzamento de práticas e fazeres. E sobre hibridismo, caminho de conexão de experiências de vida e de linguagens, apoiamo-nos na ideia de Cancline (2008, p. XXXIX):




    Considero atraente tratar a hibridação como um termo de tradução entre mestiçagens, sincretismo, fusão e os outros vocábulos empregados para designar misturas peculiares. Talvez a questão decisiva não seja estabelecer qual desses conceitos abrangem mais e é mais fecundo, mas, sim, como continuar a construir princípios teóricos e procedimentos metodológicos que nos ajudem a tornar este mundo mais traduzível, ou seja, convivível em meio a suas diferenças, e a aceitar o que cada um ganha e está perdendo ao hibridizar-se.




    E ao hibridizar diferentes experiências artísticas, ação própria da tradução intersemiótica, não apenas transforma-se o texto-arte mas também a experiência-vida que tais textos trazem em seu bojo, para daí problematizar o existível, o invisibilizado, o inaudível... e então trazer a possibilidade do convivível, tão cara a condição de humanidade.




    Neste livro, buscamos dar visibilidade a algumas pesquisas elaboradas nesta viagem que foram indicadas para possíveis socializações pelas bancas que as apreciaram. Nelas ficaram evidentes a agudeza das observações, a sensibilidade nas interpretações e, especialmente, a coragem de se lançar pelos caminhos dos diálogos da literatura com outras artes, aqui evidenciadas na quadrinização e o cinema. E quem são e o que trazem esses companheiros de conhecimento, de descobertas?




     Raimário Bomfim Panta em sua pesquisa de pós-graduação denominada O ser criança da tradição à tradução: entre Pinóquios – da madeira ao bronze, nos brinda com uma análise acurada da transcriação da representação do ser criança da literatura infanto-juvenil do século XIX para a quadrinização do século XXI.




    Eliel Moraes dos Santos Filho com a monografia final da graduação A visão sígnica do herói em O Guarani nas adaptações em quadrinhos nos convida a repensar o signo do herói para daí analisarmos como ele é elaborado na obra literária de José de Alencar e nas transcriações em duas quadrinizações.




    Jacqueline da Silva Santos e Samara Matias de Jesus Maia, discentes da Plataforma Freire de Letras, nos desafia a pensar a questão da memória no processo transcriativo da literatura regional baiana do escritor ipiauense Euclides Neto para a obra do cineasta Henrique Bastos Filho na monografia Do conto literário para o cinema: a memória da decadência em O velho e os três meninos




     Matheus Souza Medrado nos leva a visitar a sua percepção sobre transmutação transcriativa do realismo fantástico na obra infanto-juvenil Harry Potter que marcou e marca gerações em sua pesquisa monográfica Do romance ao cinema: o realismo fantástico em Harry Potter e a pedra filosofal




    Por fim, registrei também nestas páginas, um artigo de parte da minha dissertação de mestrado, intitulado Literatura e quadrinhos: o texto machadiano. Nesta pesquisa, resolvi visitar quadrinizações de obras de Machado de Assis para analisar como uma literatura tão instigante como a machadiana provoca recriações também desafiantes nas quadrinizações literárias, não em processos de meras cópias, mas criações artísticas originas que também provocam ao leitor.




     Estes foram alguns dos parceiros de pesquisa nesta caminhada acadêmica que me responderam prontamente para o desafio da socialização das pesquisas por meio desta primeira publicação. Outras, com certeza, virão. São experiências de ver e sentir as elaborações que o ser humano em sua jornada existencial se propõe. Elaborações estas, que trazem também as idiossincrasias da alma deste ser-sendo tão inquieto e, muitas das vezes, bastante redutor de experiências. Buscar nestas textualidades-expressões um pouco do significado do viver em meio as várias versões de existires neste pluriverso de experiências tornou-se o nosso mote. Afinal de conta, como diz Fernando Pessoa:




    “Tudo vale a pena




    Se a alma não é pequena...”




    Prof.ª Adilma Nunes Rocha




    Professora da área de Estudos Literários




    UNEB/Campus XXI/ Ipiaú-BA


  




  

    1 O SER CRIANÇA DA TRADIÇÃO À TRADUÇÃO: ENTRE PINÓQUIOS – DA MADEIRA AO BRONZE




    Raimário Bomfim Panta




    INTRODUÇÃO




    Desde que compreendemos o mundo, fica evidente que vivemos uma constante transformação. A cada geração são erguidos paradigmas que desvelam o modus operandi da existência humana. Este movimento é contínuo e pressupõem deslocamentos históricos, políticos, sociais, econômicos, culturais. Ou seja, do ponto de vista existencial, o homem jamais possuiu residência fixa. Sua habitação é trânsito e, na/pela transitabilidade espaço-temporal se constitui a sua historicidade. Nas andanças que empreende, o homem se refaz continuamente e, assim, altera o sentido das coisas e, por conseguinte de si mesmo.




    Este estado “errante” impulsiona a humanidade a revisionar / reescrever a sua própria história, tomando-a não mais sobre os vícios conceituais que a acomodaram. Pelo contrário, a reescritura é insurgente e visa romper com os velhos hábitos. Por isso, faz-se desafio.




    Foram vários os paradigmas socioculturais que se erigiram na / pela historicidade humana. Dentre tantos, recuperamos alguns que se referem à criança, mais precisamente as maneiras como a sociedade adultocêntrica a conceberam. Nesse cenário, confrontam-se concepções dogmáticas, tais como os moldes pré-capitalistas que equiparavam adultos e crianças sob a mesma medida existencial; aqueles que miniaturizavam os infantos em relação aos adultos; e, ainda, os parâmetros da pós-modernidade, que sem uma conceituação objetiva transita entre os dois anteriores, ora adultizando, ora inferiorizando a criança, principalmente no que tange a sua capacidade de apreensão do que chamamos de realidade.




    Se essas concepções a respeito do ser criança mudaram ao longo do tempo, foram em razão de outros fatores sociais que as influenciaram, a exemplo da própria linguagem que, sendo objeto cultural, transmuta-se em diversos textos, também estes, trazendo representações simbólicas do que seja a infância.




    Neste cenário, a literatura e as histórias em quadrinhos são objetos culturais que representam artisticamente e, por verossimilhança o trânsito existencial da humanidade. Se literatura é a linguagem em arte, faz-se “fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, por meio da palavra. Funde os sonhos e a vida prática, o imaginário e o real, os ideais e sua possível/impossível realização...” (COELHO, 2000, p. 27). Por sua vez, o universo dos quadrinhos constitui-se iconicamente a partir da articulação da linguagem verbal e da linguagem não-verbal, por meio das quais o tecido narrativo é engendrado de maneira sequenciada.




    Enquanto produtos culturais, a arte literária e a quadrinística são enriquecidas pela atividade da tradução que, por sua vez, não se constitui em sentido estrito como se fosse um passar a limpo o tempo passado, mas incide na ampliação temporal do presente, dando-lhe possibilidades reais de vivência e, não simplesmente projeções sobre o futuro.




    Nessa perspectiva, “O trabalho de tradução visa esclarecer o que une e o que separa os diferentes movimentos e as diferentes práticas, de modo a determinar as possibilidades e os limites da articulação ou agregação entre eles.” (SANTOS, 2006, p. 806). Por isso, a natureza da tradução é performativa, haja vista pressupor comunicação cultural. (BHABHA, 1998, p. 313).




    Dessa maneira, este trabalho visa analisar as concepções de criança à luz do tradicionalismo histórico e da tradução contemporânea, considerando as produções artístico-culturais “As aventuras de Pinocchio”, de Collodi e “Pinóquio”, de Winshluss. A primeira, representação da literatura clássica datada do século XIX; a segunda, representação da arte quadrinística, elaborada no início do século XXI.




    A escolha dessas obras deu-se pelo interesse em compreender o constante revisionismo que se empreende a respeito de um dos personagens metafóricos do ser criança mais conhecidos da literatura universal – Pinóquio. Nessa revisão historiográfica da literatura, novos saberes são acrescidos à cultura da humanidade, aumentando substancialmente seu patrimônio histórico.




    Comparativamente, o trabalho da tradução aí empreendido não se constitui uma mera transmutação sígnica, do verbal para o não-verbal. Trata-se de uma representação intersemiótica que se circunscreve enquanto possibilidade histórica e incompleta do presente inacabado.




    A TRADIÇÃO E O TEXTO LITERÁRIO




    A linguagem é um objeto cultural do qual resultam outros objetos culturais, ou seja, diversos textos. Essa compreensão nos faz entender que somos essencialmente linguagens. Isso, por si só, nos faz imergir na heterogeneidade criativa e inventiva do homem a fim de perceber como os conceitos se constituem ao longo de sua historicidade, fazendo-o sempre traduzir-se em textos.




    Nesse processo, nunca se aquieta, nunca se define tácita ou silenciosamente, pelo contrário, está sempre na transitabilidade des-concertante do que é e do vir a ser. Por isso, cria-se e recria-se. De suas margens ecoam gritos silenciosos, retumbantes, frenéticos que fazem o construto humano pensar de novo, revisitando sempre os conceitos adormecidos na perenidade histórica de sua humanidade, a fim revê-los e de readequá-los às suas necessidades momentâneas.




    Nessa viagem de significação das coisas do mundo e de si mesmo faz com que o homem se transfigure em linguagem, pois esta “tem poder central” (ANTUNES, 2009. p. 44) na abstração do mundo, haja vista que compreende os modos de dizer, sentir, pensar e agir do homem nesse mundo.




    Sabemos que a linguagem comporta uma infinidade de tipos e gêneros textuais. Não pretendemos distingui-los, pois a discussão aqui segue em outra direção. Antes mesmo de compreendermos o conceito de texto literário, voltamo-nos, a priori, para a compreensão conceitual do que seja o próprio texto, independentemente de suas modalidades ou tipificações genéricas.




    Tomemos como ponto de partida as aduções metalinguísticas do dicionário Houaiss, que define a noção de texto enquanto “conjunto das palavras escritas, em livro, folheto, documentos etc.” (HOUAISS, 2009, p. 1840). (Grifos nossos). Tal definição parece-nos, fundamentalmente indefinida, embora convencional, pois, à primeira vista, não dá conta do compromisso com a logicidade proposta pela coerência e pela coesão textual, muito embora a palavra “conjunto” parece fazer referência, mesmo de forma superficial e imprecisa, a esta lógica estrutural que comporta a natureza do texto.




    De outro modo, não basta ser um conjunto. É preciso que se constitua em um organismo textual, no qual a(s) parte(s), composta(s) de palavra(s), dispõe(m)-se e justapõe(m)-se de maneira complementar, correlacionando-se umas às outras numa teia/rede de interdependência funcional, objetiva e intencional, em que se promove e se produz sentido, tanto por parte de quem o escreve, quanto por parte de quem o lê.




    Uma vez in-definido pela im-precisão conceitual que apresenta o dicionário, percebamos o que diz Geraldi a respeito do que seja o texto. E assim o conceitua: “um texto é uma seqüência verbal escrita formando um todo acabado, definitivo e publicado.” (GERALDI, 1997, p. 101). (Grifos nossos).




    O conceito proposto não se encerra nele mesmo, pois cada termo utilizado pelo referido autor para estabelecer a conceituação de texto, possibilita a extensão dele próprio. Vejamos: um texto não se constitui em uma sequência verbal única e exclusiva, do ponto de vista puramente linguístico. Ele também se organiza pela justaposição das representações e/ou expressões imagéticas não verbais, a partir da perspectiva dos signos semânticos e semiológicos.




    A caracterização do acabamento do/no texto, ainda segundo Geraldi, somente se pode determinar pela vontade do autor em querer encerrá-lo estruturalmente, mas não o faz de maneira tão objetiva na atividade do leitor. Este, pela sua experiência histórica, cultural, social, econômica, adornada pela sua capacidade subjetiva e também criadora, haverá de possibilitar sempre a ampliação do texto que lê pelas plurissignificações sugeridas no ato da leitura.




    Uma vez assentada a abordagem metalinguística, vejamos algumas considerações sobre o texto literário. Sua compreensão perpassa pelo entendimento do que seja a própria literatura.




    A tradição literária, idealizadora de um círculo canônico, ao longo de muitos anos assentou uma concepção valorativa sobre o que viria ser ou não Obra Literária. Por esse julgamento, o status de uma obra era (e ainda é) medido a partir de modelos estéticos cristalizados, chamados de clássicos. E, por isso, deveriam servir de parâmetros à configuração/consagração ou não de uma obra aspirante.




    Nessa perspectiva, o valor do texto literário era (é, talvez) medido sob a barra de um “objetivismo histórico” (JAUSS, 1994, p. 24) estritamente político-ideológico, em detrimento dos valores estéticos subjetivos da receptibilidade que uma obra pode provocar no seu leitor. Todavia os estudos literários contemporâneos têm buscado o valor literário da obra, a partir de uma concepção estético-recepcional mais abrangente, mais participativa, menos colonialista.




    Literatura, portanto, é um construto multifacetado e plurissignificativo, um extrato cultural. Por essa razão, sugere-se que não tomemos o universo literário com a pretensão de defini-lo, encerrá-lo a uma visão dogmática e tradicional. Pelo contrário, é imprescindível que o tomemos no lastro da conceituação. No sentido literário, o texto torna-se multirreferencial, haja vista compreender o universo da poética da própria literatura, que para além do pragmatismo tradicional, enriquece-se pela relação inextrincável do homem com os mundos real e ficcional.




    Desse modo, o conceito operante de texto, elaborado e proposto por Geraldi, é largamente ampliado, pois a caracterização dada pela literatura coloca o texto numa outra dimensão compreensiva. Redimensiona-o para além dos termos linguísticos verbais / reais e apreende-o na perspectiva criativa / produtora da “para-realidade” (MOISÉS, 2003, p. 27) em que a arte literária se traduz subjetivamente objetiva ou, de outro modo, objetivamente subjetiva, em concomitância paralela da realidade própria.




    Podemos inferir então, que na contemporaneidade notadamente marcada pela pós-modernidade, o texto literário enquanto representação concreta da linguagem social é concebido a partir da multirreferencialidade dos signos polissemióticos, onde sujeitos cognoscentes / cognoscíveis produzem o sentido das coisas do mundo, ao mesmo tempo em que são parte desse sentido, dessa produção de significados.




    O que é ou deixa de ser literatura será sempre uma discussão interminável, principalmente nesta era chamada pós-moderna em que se vive uma contracultura hegemônica, onde aqueles poucos que ostentaram orgulhosamente serem chamados de clássicos universais têm visto uma multidão de vozes ecoarem na contemporaneidade, na qual se oportuniza a ressignificação do que se concebeu como manifestação artística ou não. Nesse novo cenário percebemos uma dilatação cultural, onde aqueles que não faziam parte dos centros dominantes estão, agora, sendo hipoteticamente valorizados.




    Dessa maneira, notamos que, se o conceito de literatura foi e ainda o é relativizado, indeterminado conceitualmente, a produção do gênero infanto-juvenil que se expressa nesse universo literário sofreu, direta ou indiretamente, resquícios desta indeterminação. Tomemos a título de exemplo, a sua categorização como “gênero menor”.




    Por essa razão, chamada por Boaventura Santos de “indolente”, haja vista subjazer a barra da sua compreensão ideológica todas as formas de conhecimento do/sobre o mundo como se estas fossem únicas, exclusivas e predominantes (SANTOS, 2006, p. 780), que a denominada literatura infanto-juvenil fora deixada à margem da valorização cultural inclusive pela própria arte literária. Ao mesmo tempo em que restringiu o seu campo de atuação/utilização, ora privilegiou os aspectos estéticos em detrimento dos encaminhamentos pedagógicos, ora sobrepujou esses em relação àqueles.




    Vale dizer ainda que a literatura não muda por si só, ela decorre de uma mudança no código da linguagem, dos modos como dizemos, materializamos as coisas, o mundo, as pessoas, pois desse fenômeno linguístico ela emerge. A esse respeito, notemos o que diz Coelho (2000, p. 27):




    Literatura é linguagem específica que, como toda linguagem, expressa uma determinada experiência humana, e dificilmente poderá ser definida com exatidão. Cada época compreendeu e produziu literatura a seu modo. Conhecer esse “modo” é, sem dúvida, conhecer a singularidade de cada momento da longa marcha da humanidade em sua constante evolução. Conhecer a literatura que cada época destinou às suas crianças é conhecer os ideias e valores ou desvalores sobre os quais cada sociedade se fundamentou (e se fundamenta...). [Grifo nosso].




    Se a ideia sobre literatura é multi, é plural, os gêneros que se expressam dentro desse universo também serão. E isto, percebemos na caracterização da literatura infanto-juvenil, haja vista que tal configuração literária, sofreu, sofre e ainda sofrerá das mesmas imprecisões conceituais da própria literatura, por uma razão lógica de natureza artística.




    Destarte, sugere-se que, pela literatura infanto-juvenil ou não, a criança desenvolva-se confrontando a existência real com aquela expressa na ficcionalidade da obra literária e, nesse trânsito, promova-se habilmente, com efetiva ajuda, primeiro dos pais e depois dos professores ao desenvolvimento humano como sujeito de “percepções e afecções” (DIAS, 2007, p. 279). Outrossim, escreve Bettelheim (2007, p. 12):




    [...] porque a vida é com frequência desconcertante para a criança, ela necessita mais ainda que lhe seja dada a oportunidade de entender a si própria nesse mundo complexo com o qual deve aprender a lidar. (...) precisa que a ajudem a dar um sentido coerente ao seu turbilhão de sentimentos. Necessita de ideias sobre como colocar ordem na sua casa interior, e com base nisso pode criar ordem na sua vida. Necessita (...) de uma educação moral que, de modo sutil e só implicitamente, a conduza às vantagens do comportamento moral, não por meio de conceitos éticos abstratos, mas daquilo que lhe parece tangivelmente correto e, portanto, significativo.




    Isto, em palavras deleuzenas seria o “devir criança”, onde o “imaginário e o real devem ser antes como que duas partes, que se pode justapor ou superpor, de uma mesma trajetória, duas faces que não param de intercambiar-se, espelho móvel.” (DELEUZE, 1997, p. 85). Percebe-se, portanto, que a tentativa de separação desse dualismo existencial do devir criança é o que pode ser prejudicial ao seu desenvolvimento humano.




    Este devir não se consagra no fabular devaneiamente, como que se remontasse apenas lembranças, sem se importar com a vida presente, mas se trata de um devir que é, ao mesmo tempo, impulsionado e impulsionante da fabulação criativa prospectiva. Devir o que foi, para devir o que será, no devir que está sendo. Nunca o é estaticamente: é móvel, é continuo, é trânsito.




    Não se quer dizer com isso, que o devir se assemelha e/ou se parece com uma força energética, porém se desvela, essencialmente, como desdobramento do vir a existir ou da existencialidade da própria natureza, seja ela humana ou não.




    PINOCCHIO DE COLLODI: A TRADIÇÃO DO SER CRIANÇA




    O Ser criança e sua infância refletem e são bem refletidos no que seja a produção literária. Se a concepção da arte mudou, mudou também, e de maneira consideravelmente salutar, a concepção do que seja ser criança e do que seja infância, em que uma não se traduz consequência sinonímia da outra.




    As Aventuras de Pinocchio (1883), do jornalista e escritor italiano Carlo Lorenzini que assinava com o pseudônimo Carlos Collodi, refletem o modus operandi de como se concebia a criança do século 19. Nela encontramos como protagonista Pinóquio, a personagem mais conhecida da literatura infantil italiana que se tornou mais famosa que o próprio autor. A narrativa conta a história de um boneco de madeira que, tão logo feito, é-lhe indicada à necessidade do ajustamento à sociedade adultocêntrica, haja vista os “maus” modos de comportamento.




    Depois da bôca, fêz-lhe o queixo, o pescoço, os ombros, a barriga, os braços e as mãos. Mal terminara as mãos, porém, a cabeleira do velho voou. Geppetto olhou para cima, e que viu? Sua peruca amarela nas mãos do boneco.




    − Pinocchio!... devolva-me logo a peruca! Mas Pinocchio, ao invés de obedecer, pôs a cabeleira na sua própria cabeça, quase se sufocando com ela. − Peste de menino! Ainda nem acabei de fazê-lo e já começa a faltar com o respeito ao seu pai! Vai mal, menino, vai mal! (COLLODI, s/d, p. 14).




    A narrativa cresce a cada aventura do boneco. O contexto social reforça a ideia de criança enquanto adulto em miniatura, ao mesmo tempo em que se estabelece a necessidade do ajustamento social dessa criança ao mundo desse adulto. A família e a escola são apontadas como possibilidades que promoverão esse desenvolvimento social:




    − Ensine-mo, também quero crescer. Não saio desta altura!




    − Mas você não pode crescer. Bonecos não crescem. Nascem bonecos, vivem bonecos e morrem bonecos.




    − Oh! Já estou farto de ser boneco. Quero ser também um menino bonzinho, obediente.




    − E eu nunca obedeço!... Sou vagabundo, mentiroso, não vou à escola. Mas agora quero mudar de vida.




    − Promete-me?




    − Prometo. Quero ser também um bom menino, o consôlo de meu pai. (COLLODI, s/d, p. 79).




    Se percebemos a mudança da contemporaneidade presente haveremos de notar que o ser criança hoje sofreu um deslocamento conceitual (derivado de outras alterações histórico-sociais) que afasta diametralmente a maneira como a conceberam em séculos passados, a exemplo da era medieval.




    Podemos inferir que, enquanto sujeito histórico, a criança da idade média, praticamente “inexistiu” e se “existiu” foi por um breve espaço de tempo, uma vez que teve sua infância alijada, deixada de lado, mesmo porque a ideia de infância não se vislumbrava, nem era dimensionada nessa época, como se tem consolidado nos últimos tempos. É o que observa a professora Ana Maria Monte aludindo aos estudos de Philippe Àries:




    Para Ariès, o sentimento de infância data do século XIX. Até então, as crianças eram tratadas como adultos em miniatura ou pequenos adultos. Os cuidados especiais que elas recebiam, quando os recebiam, eram reservados apenas aos primeiros anos de vida, e aos que eram mais bem localizados social e financeiramente. A partir dos três ou quatro anos, as crianças já participavam das mesmas atividades dos adultos, inclusive orgias, enforcamentos públicos, trabalhos forçados nos campos ou em locais insalubres, além de serem alvos de todos os tipos de atrocidades praticados pelos adultos, não parecendo existir nenhuma diferenciação maior entre elas e os mais velhos1.




    Nesta tradição não se distinguia a criança enquanto sujeito da sua própria história, com uma vivência à parte daquela do mundo adulto, pelo contrário, o mundo infantil sucumbia diante das supostas necessidades / atrocidades daquele mundo. No entanto, que as crianças não são, nem nunca foram adultos em miniatura, é sabido, muito embora tenham sido tratadas e, às vezes, ainda o é. Resta-nos saber então o que de fato as constituem humanamente, seja do ponto de vista etário, seja do ponto de vista temporal-histórico. Interessa-nos tentar apreender como se desenvolve sua relação com o mundo.




    Para além das definições cronológicas, a concepção de criança se assenta no princípio da singularidade humanística e das maneiras como a mesma se desvela. Neste invólucro, a admissão da criança como sujeito que se constitui “à parte” e ao mesmo tempo integrado ao mundo adulto é condição determinante para o entendimento de sua natureza.




    De maneira análoga, Huizinga (2010, p. 133) afirma que: “Para compreender a poesia [a arte literária, o mundo] precisamos ser capazes de envergar a alma da criança como se fosse uma capa mágica, e admitir a superioridade da sabedoria infantil sobre a do adulto.”. Destarte, a literatura, enquanto expressão artística e produto social, evidencia de maneira latente as variantes concepções de criança imersa no mundo adulto, ela que, geralmente vê-se forçada pelas instituições sociais a amoldar-se aos enquadramentos impostos pela cultura adultocêntrica.




    Por essa compreensão, Elizabeth Badinter (BADINTER, Elizabeth apud SILVA, Eduardo Rodrigues da. A Criança, a Infância e a História) referindo-se às ideias agostinianas e decarteanas cita que:
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